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O objetivo deste painel temático é criar um ambiente de discussão e aprendizado referente ao 

tema estresse térmico, através da apresentação de três diferentes artigos relacionados a esta 

linha de pesquisa. O estresse por calor traz inúmeros prejuízos econômicos à pecuária leiteira, 

podendo gerar perdas na ordem de 35 a 40% na produção de leite, além de causar queda na ingestão de 

matéria seca, mudanças de comportamento e alteração na composição do leite. Esses impactos 

ocorrem devido à energia que é desviada da produção leiteira para o controle da regulação térmica, 

uma vez que o controle da homeotermia é prioritário em relação a atividades de produção. Os animais 

respondem ao estresse térmico por meio de alterações fisiológicas e comportamentais, que podem ser 

observadas e mensuradas para que se possam diagnosticar problemas na relação animal x ambiente. A 

temperatura retal (TR), frequência respiratória (FR), e o índice de temperatura e umidade (ITU) são 

importantes ferramentas na avaliação do nível de estresse calórico sofrido pelo animal, assim como a 

observação do seu comportamento. A fim de prevenir e minimizar os problemas causados pelas altas 

temperaturas busca-se estratégias de manejo ambiental e nutricional que favoreçam a saúde e o bem-

estar animal, como a observação do comportamento animal a fim de garantir melhorias nas instalações 

e a inclusão de aditivos que auxiliem na dissipação de calor gerado pelo organismo. A redução da 

ingestão de matéria seca é um dos primeiros mecanismos para amenizar os efeitos do calor, 

implicando nos padrões de comportamento ingestivo, principalmente no tempo de ruminação 

e no consumo de água. Estratégias nutricionais vêm sendo estudadas como ferramentas de 

minimizar efeitos deletérios do calor e a inclusão de monensina e niacina na dieta podem ser 

úteis, impactando na ingestão de alimentos, função ruminal e na dissipação de calor, 

consequentemente incrementando a síntese do leite.  
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